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Economista e professor da USP, Norberto morreu em São Paulo, provavelmente em 25/04/1970. O
nome dele já constava do Dossiê dos Mortos e Desaparecidos e a denúncia de sua morte no DOPS
foi feita em depoimentos nas auditorias militares. Norberto militou no PCB e acompanhou Marighella
na cisão que gerou a ALN, fazendo parte da Coordenação de São Paulo, em estreita ligação com
Joaquim Câmara Ferreira.      Depois do ginasial, cursou Química Industrial no Mackenzie e
trabalhou na Brasilit e na Pfizer. Casado com Maria Lygia Quartim de Moraes, tiveram em 1964 a
filha Marta, que mais tarde seria co-diretora de um premiado documentário cinematográfico sobre os
filhos dos mortos e desaparecidos políticos do Brasil.     Dotado para a matemática, Norberto se
distinguiu na Faculdade de Economia da USP, onde ingressou em 1963, recebendo várias ofertas
para ser instrutor. Concluído o curso em 1967, tornou-se assistente na cadeira de História
Econômica e começou imediatamente a trabalhar em planejamento econômico, no Grupo de
Planejamento Integrado  e  GPI, tendo como colegas Sérgio Motta, Sérgio Ferro e Diógenes Arruda
Câmara. Em 1968, passou a cursar a pós-graduação no Instituto de Pesquisas Econômicas da USP.
    Em 07/01/1969, já tinha sofrido uma primeira prisão pelo DOPS/SP, lá permanecendo por dez
dias e testemunhando torturas sofridas por seus companheiros, pertencentes a um grupo da ALN
em Marília (SP). Novamente em liberdade, passou a atuar na clandestinidade. Documentos dos
órgãos de segurança do regime militar incluem seu nome como integrante do chamado 2º Exército
da ALN, ou seja, um grupo de 25 militantes da organização que teriam recebido treinamento de
guerrilha em Cuba, entre março e setembro de 1969.     Segundo informações constantes no
processo junto à CEMDP, bem como nos dossiês elaborados por familiares, Norberto retornava de
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Cuba em 18/04/1970, quando teria sido preso, ou detectado pelos órgãos de segurança, ao entrar
no Brasil pelo aeroporto do Galeão. Morreu em circunstâncias não esclarecidas até hoje, havendo o
registro de que o responsável por sua prisão foi o delegado Sérgio Paranhos Fleury. A versão oficial
é de que se suicidou, enforcando-se com uma gravata no quarto que ocupava no hotel Pirajá,
conhecido bordel de policiais naquela época, no centro de São Paulo, proximidades da antiga
estação rodoviária e do próprio DOPS. Não há perícia de local, laudo necroscópico e nem fotos do
corpo.     A versão de suicídio, confirmada em nota oficial pelo então delegado do DOPS Romeu
Tuma, consta no inquérito feito pelo delegado Ary Casagrande, onde há um bilhete que Norberto
teria escrito para enviar à família. Buscando esclarecer os fatos, seu sogro foi até o hotel e lá soube
que ali ninguém se suicidara. O próprio inquérito contribui para desmentir a versão oficial. Na
requisição de exame, consta que teria se afogado e o laudo necroscópico ali citado, mas nunca
localizado, informa que a morte se dera por asfixia.     Ao elaborar seu parecer, o relator na CEMDP
argumenta que o bilhete atribuído a Norberto revela estado de aflição por pressentir a captura,
demonstra consciência do risco de vida que corria, e não uma vontade suicida. Buscando ganhar
tempo e demonstrando certeza do que lhe ocorria, informava à família que viajara para Niterói,
Campos, Vitória, Belo Horizonte, terminando em São Paulo.     O relator ressaltou que apesar de
não haver provas irrefutáveis de sua morte sob a custódia do Estado, os indícios eram suficientes
para o deferimento, sendo o seu voto aprovado por unanimidade na Comissão Especial.

Local de morte/desaparecimento: São Paulo (SP)

Organização política ou atividade: ALN

Data do Recolhimento da documentação física para o Arquivo Nacional: 
06/08/2009

Data da publicação no DOU: 
25/04/1996

Filiação Mãe: Nice Monteiro Carneiro Nehring

Filiação Pai: Walter Nehring

Data do desaparecimento ou última vez que foi visto: 
24/04/1970
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